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XI 11 

MAR 
(Continuação do n.· 1.393) 

Esta freguesia, situada em pla
nicie, confronta de norte com a de 
Belinho, do nascente com a de Vi
la Chã, do sul com a das Marinhas 
e do poente com o Oceano At
lantico, e fertilisada por varias 
regos e correntes de agua, entre 
os quais se contam o Rego Ve
lho, tambem conhecido pelo Re
go dn Peralta, que entra no o
ceano ao sul da praia, e o dos 
Carregais ao norte, e é servida 
pda estrada de V i.1na do Cas
telo ao Porto e pur seu ramal 
que desta vai até ú praia. 

A praia de S. Bartolo!eu é 
sita em uma pequena reentrancia 
de mar e formada por areias fi
nissimas o que torna muito co
modo para toi11ar banhC'. E' de
fendido de terra por e:< tensas-du· 
nas, que a abrigam dos ventos, 
sobre as quais assentam pequenas 
casas de humilde aparencia, que 
do alto miram o mar. 

Aqui se acolhe a flotilha os 
barcos sargaceiros em que na 
ocasião propria os lavradores re
colhem os adubos fornecid<Js pe· 
lo mar ás suas terras. 

Por Breve Apostolico de Pio 
VII foi concedido ao povo desta 
freguesia, bem corno das Mari
nhas e de Belinho, o indulto da 
apanha do sargaço aos domin
gos, exceto nas quatro grandes 
festas do ano. 

Ao norte desta praia sobre
saiern das aguas uns pequenos 
rochedos charnaàos as Cam
bôas. 

O Censo da População de 
I 5 2 7 diz: «Ü J ullguado de Nei
va, a freguezia das Marinhas 24 
moradores; no seculo XVII a 
populaçao da freguesia de S. 
Banolorneu do Mar era 52 visi
nhos; no século xvm era de 
3 o fogos; no seculo XIX era de 
3 72 habitantes e actualmente é 
de 3 6 5 habitantes. sendo 16 3 
do St'XO masculino e 202 do 
sexo fernenino. 

E' esta a mais pequenc1 cm 
população de todas as freguesias 
do concelho. 

(Continua). 

Ull l~OUffilUTO VITORIO~O 
O QllE" OIP.!A O LEITOR A 

SALAZAR, SE PUDfSSf FALAR

LHE DURANTE 5 MINUTOS. 

O nosso presadissimo cole
ga, A Verdade, da capital, de 6 
do corrente, insne nas suas co
lunas um grande numero de res· 
postas de diferentes localidades 
ào pab, as quaes da na integra 
na Verdade, e que todas elas são 
de oportuna vantagem para ilu
cida;,:~o do q•Je ainda muito ba 
a fazer de util e proveitoso pará 
o bem do país. 

De urna delas recortamos 
para amostra a seguinte pas
sagem, devida á autoria do snr. 
Arnaldo Marques de Queiroz, 
da Livração, que é como o lei
tor ved: 

« ESPIRITO S~LAZARISTA 

Que diria eu a S:ilazar se lhe 
pudesse falar durante 5 minutos? 

No prillleiro minuto -Pedir
lbe-i:i que em todas as reparti
ções publicas, espalhadJs pelo 
Pais além, int:·oduzisse, sem 
perda de tea1po, um verdadeiro 
espirito salazarista, sobretudo 
nas suas qUJtro ma11ifest.lt,:ões
ordem, trnbalbo, pontualidade e 
legalidade-e oLitrosim fizesse 
brilhar nelas em toda a ~JureZl 
os clarões do Estado No\·o, cus· 
tasse o que rnstasse. 

No segundo minuto - Pedi
ria ~ue na Imprensa contrária 
á situação e na neutra-ccquem 
não é por mim, é contra mim>) 
mandasse publicar na integra 
todos os artigos justamente lau
datários que a lmpren<;a estran
geira a l'.ada passo nos dedica.)) 

Pena é que este semanario 
não seja distribnido em Espo
zende larga111ente p:1ra que to
dos os amigos deste rincão di
scsscm sobre a justiça que sobre 
muitos pontos de vista ba a di
vulgar neste sentido. 
___ --- -"" •::iQc t o 

~du~ §!0nu1tufaara ~t1g~ 
~ ~gJJiJíl~!Uil MpJ.gJttJ. a: 

ESPOZ~NDd: 
• • i::iac t o 

A Carn:ira Corporativa en
viou á Assembleia Nacio'lal urn 
douto e longo pMecer sobre as 
asso(iações secretas, condenan
do-as j u ri<l iciamente, socialmen -
te e nacionalmente. 

Golpe de morte, vibrado 
com inteligencia, superioridade e 
fé nacionalista. 

As asso.:iações secretas fo
ram, de longa d.lLl, condenadas 
por leis portuguesas e estran
geiras e contudo nunca deixaram 
de proliferar á sucapa, ameaçan
do a sociedade e minando-a. 

Achamos bem que, nesta 
hora de nacionalismo, se acabe, 
de ve3, com esse cancro anti
-social e anti-humano. 

·----···------
M~OUINAS DE FRANOUIAR 
A f\drninistração Geral dos 

Correios e Telegrafas vai pôr á 
disposição do público máquinas 
destin,1das a franquear a ~orres
pondencia, dispensando, assim, 
a aposição de selos. 

Este m. lhorarnento benefi
ciará muito o sen·iço de co:res
pundencia dos estabelecimentos 
bJn cá rios e comerciaís. 

-------~-... ____ _ 
(;apt,ora 

'J)a Auroro. do Lima, de Vi::no õo fSas· 
feio, friznscrevemos o seguiqfe: 

O guarda cívico n.º 20 an
dava de giro no Largo 5 de Ou
tubro, seria urna da madrugada 
de ante-on!em. L'.Jbrigou um 
individuo, parecendo-lhe entre
ter-se, ou Ú·ntar abrir :\ port1 da 
garage Seixas, no me ser.o Lar· 
go. Aproximou-se e deu-Ih~ 
voz de prisã1). Co:1du údo ao 
posto policial, declinou a sua 
identidade. Chama-se A11tonio 
Suusa Dias, natural de Serde
ddo, Ponte do Linn Revista
do, viu-se que nada lhe faltava 
?ara a pratica Je um bom assalto, 
puis a sua bagagem constava de 
34 ch,1ves-tri11cos, um berbe
quim, duas brocas, um grande 
facão de mola, urn relógio de 
pulso e I 32.:tPOO em dinbl'iro. 

A policia averigua qu:ll o fim 
de sernelb.rntes petrecbos e a 
prnvcnien.:i.i .do dinheiro. 

Qneres ser bem servido ? 
V:tl ao estabeleci:nenta 1lo Antonia Laranjeira 

na rm Barão d'Espozende 
•ltCIDCla 

SlrUIS OE TRANSITO 
Foi superiormente deterrni

nadu o seguinte: 
As bicicletas deverão ser mu

nidas de uma buzina de som 
agudo ou de uma campainha de 
som suficiente forte para ser 
ouvido a 50 metros. 

Os automóveis devem tra
zer, na frente, duas luzes bran
cas ou amarelas e na retaguarda 
uma bntern<t de luz encarnada, 
que emita, também, luz branca~ 
de forma a iluminar o numero 
de registo do autorn6vel, tor
nando-o visivel a urna distância 
de 2 5 ;netros. 

Exceptuam-se os motoci
clos, que poderao ter na frente 
apenas uma lanterna de luz bran
ca ou amarela. 

Nos automóveis a que, pelo 
Código da Estrada, fôr permiti
da velocidade superior a 25 qui
lometras por hora, é obrigatório 
o uso de faróis, cujo feixe lumi
noso atinj;1, pelo me~1os, 100 

metros, quando circulem com 
velocidades superiores áquele li
mite. E', no entanto proibido; 
~as vias públicas, Jevidam~nte 
dumin:idas, o uso àe faróis, cuja: 
intensidade dificulte o transito. 

As bicicletas deverao, igual
mente, ser munidas de uma lan
terna de luz branca ou amarela,. 
á frente, e de uma lanterna de 
luz vermelha, a retaguarda .. 

----····•' 
SERVIÇO MillTAR 

Foi superiormente deterrni:
nado que a duraç:ío da escula de 
recrutJS da actual encorporação 
seja de 60 dias. para as armas 
de infantaria, serviços de saude 
e de adrninistraçao militar, e de 
90 dias para a artilharia, c.i va-· 
!.iria e engenharia. 

-----····------
Começou a publicar· se em 

Evor.1, um jornal humoristi..:o, 
com este titub, cujo primeiro 
n,0 saiu em 17 do mês findo. 

E' belamente impresso e in
sere escritos que atraem o 
leitor. O preço de cada numero
é de ) o centwos. ReJacção, ru·.1 
Miguel Bombarda, 9-Evora. 

Agradecemos o envio e 'va
mos estabelecer a troca. ----····-------



Pela imprensa 
:Do Co171er~io áo Porto: 

AINDA O DESASTRE COM UMA 
CAMINHETA, OUE MATOU TREZ 

PESSOAS E FERIU OUTRAS 

Espozende, 25-0ntem, cêr
ca das i horas da noite, foi a 
freguesia de Mar, deste conce · 
lho alarmada com um grande ' . desastre que ocasionou a morte 
de três pobres trabalhadores e 
feriu outros. 

Relatemos corno o caso se 
p::is:;ou: Como era domingo, es
tavam a conversar á face da es
trada, proxirno á valeta, varias 
grupos de individuas. 

Em dado momento, e em 
corrida· vertiginpsa, passa u~na 
caminheta, guiada pelo motons
ta Antonio de Oliveira Santos, 
•O Russo», da Povoa de Var
zim, conduzindo os jogadores 
do Varzim Sport Clube, que re
gressavam de Viana do Castelo, 
dum desafio de futebol, e como 
o motorista quizesse meter um 
susto aos pobres homens,. des
viou a caminheta do meio da 
estrada, indo passar rente a eles, 
e com tanta infelicidade, que os 
a;remessou á parede, ficando lo
go morto um e sendo os restan· 
tes conduzidos no pronto socor
ro dos nossos Bombeiros Vo
luntarias ao Hospital Valentim 
Ribeiro, desta vila, onde falece
ram dois. Os restantes ficaram 
em tratamento, mas livres de 
perigo. 

O morto, no local, chama-
va-se Antonio Pires Laranjeira, 
solteiro, pedreiro, de r 7 anos; e 
no Hospital, João Luiz Dias, sol
teiro, jornaleiro de )4 ano~; e 
/\ ntonio Pires L<>ranjeira Junior, 
solteiro, jornal~iro, de 18 anos 
todos da freguesia de Mar. 

O motorista foi preso ontem, 
na Povoa de Varzim, devendo 
dar entrada hoje na cadeia desta 
vila. Estava ao serviço do snr. 
Caetano Cas~ão Linhares, pro
prietario da caminheta. 

Os funerais dos infelizes rea
lizam-se amanha, após as forma· 
!idades legais.-<:. -----· .. -----Faleehnento 

No nosso hospital fale
ceu no ultimo sab~do, a snr.a 
Ana Letra, mais conhecida 
por Ana Gorda, natural da 
treguesia das Marinhas, (togar 
do Outeiro), que ali se encon· 
trava a algum tempo em tra
tamenlo. 

O seu enterro teve lugar 
no domingo passado, pelas 6 
horas da tarde, indo d'ali para 
o cerniterio das Marinhas com 
um invulgar acompanhamen
to. 

Que a sua alma descance 
em paz no reino de Deu.;;. 

'< 

c<O ES~OZE~DENSE» 

Mala Real lngleza 
Royal nall Unes, LlmUed 

Pat1oetes eorrelos a sabir de R~lsboa 

k 
~ 
~~ 

~ 
~ 
~ Este~ Paquetes sabem de Lisboa no dia A 

seguinte e 1nais os paquetes: ~~ 
t\·~ 

.., HIGHLAND BRIGADE em 17 de Abril para Las Palmas, Pernambuco, P.io de ~;~ 
Janeiro, Santos Montevideo e Buenos·Avres ~,r 

ALMANZOt{A em 23 de Abril para Madeira S. Vicente Pernambuco, Rio de Ja- J' 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos A ires. .~ 

H!GHLAND PATRIOTem 1 de Maio ?ara a Marteira, Rio de Janeiro, Santos, .Y~ 
Buenos Ayres ;;~ 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher Oi be- rr;J 
liches á vista das plantas dos paqt1etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA '$'4 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. f.~ 

Dirigl1" aiM nnicos agentes no norte de Pot"tttgal: ~ 
r:r~][~ &:; c:o. ~ij 

111, llUA DO LNFANTK O. ll8NlllQUg.--PORTO 

oit rios sens coi·respondentes nas pi·ouinciu.;;, 

~ 
t~ 
~~ 
'-~ ... ; 

~;f ,4Fn~~~~t~ ~~~B§r-:ã~ 

~ Fannacía %COSTA 1 
~ (.~ntlga Farmaela Uentr11l) 1 
il-"'tl RU~ t..º DE DEZE~BRO - E~POZE~DE lm 
Ili: 1! Depois d11ma grande transformação reabriu ao Iffl 
9..._ij 1•11blleo esta aotlgit e acredifada f armacla ill1 
TI_!:~l onde se encontra grande sortido de produtos 00

1 u.u q11lmlcos e faa·macentleos rw 
[fl Aviamento de receituarío medico, com todo o ThlI 
3J1 escrupulo, a ~-~~-~u~_'.:_ hor_: ______ ~~-~ia ou da noite. il11 
rrfl Curativos e injecções.-Preços modicas. mr 
lW Preferir esta farmaela é ter a certeza de ser bem servido em preços e qnall lades ~ 
b1-~êt.@~E±dL2d~~i!l83~§dID'Ê:rd:d~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho "Flor <la Avenida,,~ 
~ Rua 1.° de Dezembro tem frente á Avenida Yalcntl:n Ribeiro) 1 
~ ESPOZE~DE ~ 
~ - ·-·························-··--·-··-···········-····-·······---···-·········- """ 
~ Fornece carnes verd.es de .bo.i, vaca, vitela, caerito ~ 
~ e c;n·uewo, dtal'lamente. ~ 
~ O seu gado é eserupulosamente escolbido ~ 
IJ po1· forneeedores entendidos. lt, 
~ Dhlsa da c:uJa: ~ 
~ ---((Servir bem, sem olhar a quem))-~ 

~ o proprista.~io l\1anoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

13 de ilbril de t9aã 

Terras Portogoezas 

Temos em nosso poder o n.º 
3 2 desta preciosa obra histori
ca que se publica na Povoa de 
Varzim, e devida á brilhante pe
na .do nosso velho e simpatico 
amigo, snr- João Baptista de Li
ma, a qual já vai no 2: volu
me. 

O fasciculo agora recebido 
vai de pag. 48 I a 5 1 I, termi
nando com este fasciculo o 2. • 
volume, inserindo no final já o 
iodice do mesmo. 

Vem tambem uma folha de 
prefacio para colocar a paginas 
XVIII a XX, do I. ·volume es
crita pelo Ex.mo Snr. Dr. 1rn
tonio Baião, de Lisboa, que --a. 
subscreve. 

Está completo portanto o 2. • 
volume que já pode s~r adquiri
do em brochura. 

E' uma obra que muito inte
re~sa e que todos deviam pos
smr. 

Chamamos a atenção dos 
n_ossos leitores para a sua aqui
sição. ----------Estudantes 

Já se encontram entre nós 
varios estudantes que veem go· 
zar as ferias escolares, encon
trando-se entre eles os snrs. 
Frn~cisco e Domingos Gomes> 
que Já nos deram a honra da 
sua visita. _____ .. _____ _ 
C:asamento 

No ullimo l'.abado teve lu
gar o enlace da sr.a D. Anto
nia Pinheil'O, digna prnfessora 
oficial na freguesia da Pousa, 
concelho de Barcelos natura~ , 
desta vila, com o sr. Joaquim 
Moreira da Fonseca, digno 
funcionaria de Obras Publicas 
na cidade de Viana do Caste
lo. 

A.o ditoso pnr desejamos 
as maiores felicidades, e uma 
lua de mel interminavel. 

-----····-----
~em:1na Sal'ta 

Devido aos trabalhos que a 
comissão encarregada desta fes
tividade religiosa que se não 
tem poupado a esforços, os ac
tos da Semana Santa, terão bri
l~o superior dos dos anos ante
riores. 

Terão lugar corno de ccs
turne as acostumadas procissões 
e os emocionantes sermões oara 
cujG fim já esta contratado· um 
distinto orador Sagrado. _____ ... ____ _ 
Estaleiros navaes 

Vão cm grande adiantamen· 
to as duas traineiras em cons
truçao no nosso estaleiro, bem 
como uma em re~)aração. 

Trabalha-se ali acti,·amení:e. -----···---



Senhor de Fão 
Prosseguem com muita 

actividade os trabalhos parn 
as grandiosas festas a realisar 
em 28 e 29 do corrente, em 
Fão, á veneranda imagem do 
Senhor Bom Jesus, cujos 
pomposos progr·arnas já fo
ram d1stribuidos ao publico. 

Este ano essas festas p1·0· 
metem ser ruidosas. 

Vimo& entre nós o sr. en
genheiro Manoel de Barros, 
inteligente professor da facul
dade de engenharia da Uni
veridade do Porto, motivo pol'
que lhes apreseutamos os 
nossos cumprimentos. 

CDm bastantes melhorns 
dos seus padec.imentos encon 
trn-se o sr. Fir'mino Lourni
ro, desta vila, a quem deseja
mos completo restabeleci
mento. -----···-----· 1" aseimento 

Na penultima quinta-feira, 
4 do co1'1'ente, teve o seu bom 
sucesso, dando á luz um r·o
busto menino, com toda a fe
licidade, a ilustre e amantís
sima esposa. do nosso velho 
amigo s1·. Dr. Artur de Bar
ros Lima, ilustrn advogado e 
notario na cid·1de de Ban.:e
los, actualmente residindo na 
sua linda vivenda de Pal
meira do Faro. 

Aos ditosos país as nos
sas felicitações. 

Cartas d4' Napoleão 
a JJJaria .Lui~a 

Na secçfto competente in
serimos hoje o anuncio iluci
clativo deste acontecimento li
tera1·io sensacional, para o 
qual chnma1110s a atenção <los 
nossos leito1·es. 

-----····-----J\.basteeimento de 
aguas 

No ministerio das Obras 
Publicas e Comunicações foi 
recebido o pl'Ojecto da Gama
ra Municipal de Armamar so· 
b1·e abastecimento e distribui
ção de agua áq uela vila. 

A falta de abastecim6nto 
de águas em diferentes par
tes do nosso paiz é o assunto 
palpitante. No proximo nu
mern dedicaremos o nosso 
editorial á falta de àguas nes
ta vila e freguezia de Fão. 

-----····-----· 
O tempo 

Durante a semana temos 
sido mimoseados com algu
mas chuvas, as quaes segun
do nos info1·mam não preju
dicam a agricultura. 

D 1 1:10.: ... 

(\. I\1oreira dos San los & [rn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A P:-:EÇOS IViODICOS 

Jtua Emygdio ~-av~~rro-Espozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a 'ter comprado grandes quantidddes antes da 

ultima subida de preços. 

Peneos desde 16.:tiOO a .to.~oo 

Prefiram V. Ex.as seqipre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
q1:1e é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1tigos PERRY, que tambem são rivais. 

E[iiifa easa.. é a un!ea r1êste gé1u~1·0, neste eon
eelho, qot.~ mais ba~ato vend~ e melhor se1•ve. 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonic9 recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' venda era todas as t..,armaeias t' .Drogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, ~""ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-1.ISBOA 

tJalendario-Brinde 
A importante cRs:t H. 

Vaultier· & C.a da c':lpitnl, ciirn 
a sua séde na f'U;\ Vasco dn 
Gama, n.º 34, teve a amr.bili
dade de nos uferecel' um lin
do calendal'ioe parn p;tr·erle, 
demonst1·ativo e reclame à sua 
casa que muito ag1·udecerno,.;_ 

Esta casa tem agencias 
no Porto, C11vílh;1, e Pont::t 
Delgada, onde tem grnndes 
depqsitos de oleos, correias, 
empanques, bol'l'acha indus
tri~l, amiantos, at'tigo.;; e rnA.
quinns pa1·a moagem, a1·tigos 
pal'a automoveis, e muitos 
outros ar·tig<)s, que vende po1· 
pl'eços modestamente modi
cos. 

Recomend:.:imns, pO!'t:rnto 
ao pu blic11 esta casa onrle po
dem fazer as suas compl'a.s. ·-····----Bolef lm da Socieda
de I,uso A frieana do 

Rio de .Jant~iro 
Em nosso podei' o nume

l'O iO e 11, da 2.ª sel'ie. deste 
precioso cd3oletim da Socie
dade Luso Africana dn Rio 
de Janei1·0 •, ~egunda serie. 

Esta publicação l11xuosa e 
ilustrada dedica·se exclusiva
mente n enaltecer as riquesas 
in1:ultas das nossfls posses
sões africanas. 

A' ilustre comissão rle~ta 
Ulo irnpol'tante publicnção, o
bra de portuguezes no Rio de 
Janeiro, agrndecemos o mimo 
da ofertn. -----···--
1•eseado 

Tem vindo ao nosso cais 
algum pe..;cado, sendo o seu 
preço bastante elevadl), 

f&:Desastres da eamio
nagcm 

Por toda a parte se ouve um 
clamor infla;1iado contra os de
sastre suci::didos nas estradas por 
automoveis, ::amionetes, bicicle
tes, motos e camiões, que numa 
\'etigem de velocidade dão mar· 
gern a eminentes desastres, oca
sionando, por vezes, a perd:1 até 
de vidas. 

E' ce1 to que ha cri,1turas, 
corno bem diz um nosso coleg<1 
da província que « ha muita gen
te que, por cornodi::.mo, costu
ma não desvi:ir-se dos autoino
ve1s. 
Eles que se desviern ... 

Tambem ha muitos automo
bilistas que desprezam em abso
luto os que andam a calcami
btis. 
Eles que se desviem ... 

On1, nem oito, nern oitenta ... » 

Um acontecimento literário sensacior:.al 

tia1•tas de Napoleão 
~' ~l:iria ZL11íza 

Comentadas por 
CHAPLES DE LA RONCIÉRE 

Conservador chefe da BiblotecaNacional de Pari> 

Com uma valiosa nota final do tradutor 
referente à Legião Portuguesa 

ao suviço de Napoleõo. 

E sta valiosa colecção de 318 cartas, largamen
te comentadas, reüoidas em volume, l'rof:·sa
mente ilustrado com 5 7 gravuras de página, 
impress~s em separado e 2 1 cartas fac->irnila-

das de Napoleão, strá posto á venda 

PREÇO, broch • • . 20$00 

Enc. em percalina .. 25$00 

Recebem se desde jà encomendas 

L:iVRARIA LELO, T,IMITADA 

144, l<ua das Carmelitas-PORTO 

LIVRARIA AILLAUD & LELLOS, LIMITADA 

Rua Nova do Carmo, 76-r.0
, 80 a 84 LISBOA 

~· v-end.a. 
na Livraria « RSPOZENDENSE > -Espozende. 

---. ...-.i'I~···-----

Ra.znr portuense 
_No Largo Fonseca Lima, des· 

ta vrla, encontra-se instalado um 
grande bazar de d i v e r sões 
com tiro ao alvo etc que 

' ' segudo nos consta tem feito aran-
d 

. o 
e negocio. Antes assim. 

-~-------------~-Comarca de Espozende 

ARREMATACAO 
( 1.ª praça) 

segunda publicação 

No dia 28 de Abril pro
xirno, pelas 11 hnras, á 
porta du tribunal desta co
mal'ca, há-de proceder-se 
á anernatação em hasta pu
blica düs seguintes pre
dios: 

-Um:i casa terrea, no 
l~gar de=Souza=fregue
sia de Már, descrita na 
Conset'vatoria do Registo 
Predial, sob n n. º 8270 d:i 
Livro B. 21, pela impor-
tancia de esc. 400#.00 . 

=Uma leira de lavra
dio, no sitio da= Pena d' -
Órca=freguesia de Mát·, 
descrita na Conservatoria 
do Registo Predial, sob o 
JLº 8271, do Livro B. 21, 
pela im portancia de escu
dos 450~00 

-Uma leira de lavra
dio. no mesmo sitio da= 
Pena d 'Órca=freguesia de -
Már. descrita na Co11ser
vatoria desta comarca.sob o 
numero 8272, do Livro B, 
21, pela im portancia de 
escudos 200~00 

=Urna leira de lavra
dio no sitio da=Agra do 
Pombal=freguesia de Már, 
descrita na Conservatoria 
do Regist0 Predial, snb o 
n.º 8273, d.o Livro B, 21, 
pela im p0rtancia de 'I 00~00 

Estes predios f ôram 
penhorados na execução 
por custas e sêlos que o 
Ministerio Publico nesta co ... 
marca promóve contra Ana 
Gonçalves Carregósa, da: 
freguesia de Már. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos. 

Espozende, 30 de Mar·
ço de 1935. 

O .Juiz de Direito, 
J. Cámeira. 

O Chefe da 3. ª Secção· 
Antonio Viana de Vilas Boas. -----···------



PORTOS MARITIMOS 

O Porto dos Cavalos de Fãa 
poderia, eon1 poucas 

costa norte de 

obras, transforrnar-se 00 inelhor de toda 

llorlng·al- diz-nos o capitão de 

~:nerra snr. Almeida I"in1a 

1nar e 

a 

Já ha tempos 0 Seculo se referiu 
aos Cavalos de Fão e á possibilidade 
de transformar aquele porto natural 
em um magnrfico porto de abrigo 
e comercio, servindo todo o norte 
do paiz e c0m i um dispendio relati· 
vamente diminuto. 

Em um folheto que temos pre
sente, diz o snr. Chaves Coupon 
que este porto se P?de. reputar. 
sem contestação, o prtme1ro pr?rto 
do norte do paiz e uma maravlihü 
natural. A sua importancia subiria 
se para ali LlerivassemCJs a foz do 
rio Cavado-a muito poucos metros 
distante. Economicamente, as suas 
vantagens são evide.ntes, devendo-se 
uti\isar a sua bacia para espaçosa 
doca que excede o ambito do por-

to. 
Mede este l .900 metros de com -

prido por I.5oo de ~lto. C?ntém 
em si os mais naturais predicados 
para a const~ução de um gran.d10~0 
porto de abrigo, segundo a c~~nc1a 
moderna. As pedras da Queixada, 
dos Cavalos e da Cernelha, medin
do respectivamente, 600 por soo, 
zoo por l 50 e 500 por loo metros 
serviriam muito bem para caes acos
tavel casa da alfandega, armazem, 
farol' iluminando desde Viana do 
Castelo até Vila do Conde, e an
tro caes acostavel na ultima das 
pedras, a da Cernelha. . . 

A urgente necessidade-diz am
da no mesmo folheto o sr. Chaves 
Coupon-a suma utilidade el'.1 soer
guer este porto é obstar a mais ~a~
fragios e a maior numero de v1cti-
mas. 

N'estes ultimos vinte anos o 
numero de vitimas e naufragios tem 
subido com todos os horrores da 
desgraça, na costa marítima do 
norte. 

A causa primacial, unica, dos 
naufragios nos Cavalos de rã~ está 
nas snas pedras serem as mais en
raizadas de toda a costa do conti
nente. 

Consequentemente, · 1evantando-
se nos Cavalos u:n porto de abri
go, mesmo no amago do perigo, isto 
é entre os baixos do Roncador e da 
Foz, os naufragios não mais .s~ da
riam, porque este porto s~rv1na de 
balisa a demarcar o perigo; mas, 
quando por mera fatalidade'. ou 
simples descuido um. ~aufrag1~ se 
dês>" , para logo as vitimas senam 

<.._, 

socorridas. 
Seguidamente o sr. Chaves Cou

pon compára a superioridade dos 
Cavalos de Fão sobre Leixões, no 
respeitante ás suas condições e fa. 
cilidade de transformação para um 
grandioso porto de abrigo e de co
mercio. 

Em face das afirmações feitas 
n'este folheto, quizemos ouvir al
guem da nossa marinha de guerra e 
que, conhecendo os Cavalos de Fdo, 
nos pudesse elucidar ácêrca do seu 
valor e da possibilidade de transfor
mação em porto de abrigo. 

O capitão de mar e guerra, snr. 
Almeida Lima, digníssimo pre.-:iden
te ela comissão central de pescarias 
e que em 1908 esteve com tres 

torpedeiros no3 Ca11alos de Fão, 
. presta-se a satisfazer o nosso desejo, 
dizendo-nos: 

-O que diz o folheto é uma 
verdade e em toda a costa portu
gueza do norte não conheço nada 
melhor do que os Cavalos de- Fão 
para fazer um magnifico porto d~ 
abrigo e de comercio, dada a sua 
excelente situação geografica. 

«A disposição natural das rochas 
no porto em q uestãu indica perfei
tamente as obras a realisar. 

«Basta apenas completar o que 
a natureza nos deu, ligando as pe
dras entre si. 

O porto corr;ercia/ dos 6ava/os de 
f ão serviria aomiravelmenle 

looo o norte oo paiz 

«Presentemente, já ele é um bom 
porto de! abrigo, principalmente 
abaixo elas meias marés. 

«Tem profundidade para todo e 
qualquer navio, pois a sonda nos dá 
de nove a quinze braças. 

«Em 1908, quando lá estive com 
os torpedeiro,;;, tive ocasião de con
tornar com eles todas as µedras e 
rificar da beleza d'este porto tanto 
para abrigo como para o comercio, 
se n'ele completarmos a obra da 
natureza. 

« Pelo lado do sul é acessível 
sempre e com qualquer mar a to
das as embarcações, ainda as de 
maior tonelagem; já não digo o 
mesmo do lado norte, que, pelo 
labirinto de bancos que tem á en-

trada, seria perigoso, 
<(Entretanto, a fazerem-se as o

bras1 todos esses bancos seriam de
vidamente balisados. 

-Quanto poderiam custar todas 
as obras a realisar nos Cavalos de 
Fdo? 

-Não posso calcular, nem mes
mo aproximadamente; todavia se 
quizermos comparar o valor d'este 
porto, quando completo, com o de 
Leixões, é evidente que não só ficará 
muito mais barato, mas tambem 
muito melhor, sob todos os pontos 
de vista. 

«A cidade do Porto reclama as 
obras de Leixões; muito dinheiro 
ali se tem gasto; muito mais se vae 
gastar e gastat«í; mas a verdade é 
que os Cav.zlos de Rio, sem duvida 
alguma podPriam ser o melhor por
to de tada a nossa costa do norte. 

ccSob o ponto de vista comercial 
serviria o Douro, o l\1inho e as Bei
ras e o dispendio não seria muito 
grande. 

«Xão se desejando gastar muito 
dinheiro, e visando apenas ao apro
veitamento das condições naturaes 
dos Caz•alos de Rio, para fazer d'e
le um porto de abrigo para a pes
ca, bastaria ligar as pedras da Quei
xada e dos Cavalos por meio de um 
paredão. €sla obra não custaria 
mais de duzer;los contos, e os pes
cadores teriam, com qualquer mar, 
g::u·antido um abrigo se;uro. E' evi
dente que, um.a vez realisados es
tes trabalhos, que levariam á classe 
piscatoria a confiança absoluta de se 
poder aventurar ao mar, certa do 
abrigo do porto em caso de tormen
ta, ou de socorro imediato se nos 
baixos do norte se produzisse alguma 
desgraça, é evidente, repito-lhe, que 
grande incremento passaria a ter a 
industria da pesca. 

feitas as obras nos Cav::r/os de tão, 
o porto oe J:eixões não leria 

razqo de existir 

-As obras a realisar para fazer 
do porto natural dos Cavalos de Fão 
um bom porto de abrigo e de co
mercio resumem-se na ligação das 
pedras por meio de paredões? 

-Havia tambem necessidade de 
fa zer um bom quebra ·mar na entra
da do snl, e, como as obras teitas 

no mar ficam muito mais caras do 
que feitas em terra, entendo que a 
parte n0rte poderia ser aproveitada 
para estabelecer essa comunicação. 
A distancia entre a Cernelha -e a 
pedrn dos Cavalos mais proxima, 
embora tenha uma profundidade de 
15 pés, é muito curta o que facili
taria enormemente a comunicação 
contribuindo assim para o baratea
mento das obras a realisar. 

E' claro-continua o snr. Al
meida Lima-que o Porto com.b;ite 
enormemente este grande melhora
mento, porquanto, feitas as obras 
r;os «Cavalos de fão», transfor
m,ado este !?ªlura/ por/o de abn:qo 
n Uf77 grandioso por/o comercia/, o 
que, evidentemqnfe, poderia ser, 
não resta duvioa que o porto de 
J:eixões rr;orria. 

.Se eu um dia, corr;ar;oando 
urr; r;avio corresse perigo proximo 
de J:eixões, não procuraria este 
porto, rr;as sim os «Cavalos de 
fão >, mesrr;o r;a situação em que 
preser;femenle se er;conlram. 

«.Todos sabe1nos berr; que em 
J:eix3es, quando ha perigo, o unico 
recurso que leem os navios é ir pa
ra o 177ar, onde estão mais seguros. 

«€nfim, quar;to ás vantagens 
dos "Cavalos de }ão» sobre J:e1-
xões, desnecessario será falarmos, 
por isso que s-Jo berr; eviàer;fe, e 
sob o ponto oe vista economico e 
corr; ;reia/, resultante oo aproveita
mento d'esle porto, o si!Tlples exa
me oa ·sua situação geografica r;os 
mostra os resu/taàos a colher. 

Assim nos falou o snr. Almeida 
Lima, sobre uma riqueza natural 
que possuimos e que não aprovei
tamos. 

Segundo o sr. Chaves Coupon, o 
porto dos Cavalos de Fão tem ain
da a vamtagam de jámais poder ser 
aço reado, porq Lle o seu lastro, geral
mente é pedra lisa a grande pro
fundidade e esta não consente areia 
sobre si, e, fóra do porto, pedra 
é, a grande profondidade; e para 
além d'estas exi,te o lodo; tem a 
defender as areias pelo norte a 
pedra da Cernelha, e pelo sul, além 
das pedras, o baixo do Roncador~ 
no rumo de sudoeste. Não pode, 
pois ser esquecido-diz o sr. Oou
pon-um porto com tão excelentes 
condições naturais. 

(Do SECULO, de Lisbo<1, u.º l l. 11 í. de quiuta-feira 18 de Setembro de 'l9t3). 


